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Resumo 
 

 A Marinha Portuguesa promove a proteção e o controlo das fronteiras marítimas 

nacionais através das constantes ações desenvolvidas pelos seus militares em cenários de 

suscetível complexidade e perigosidade.  

 O recurso às operações de abordagem, no âmbito dessas ações, implica processos 

de tomada de decisão prévios com vista à gestão e disposição dos meios, garantindo os 

resultados operacionais desejáveis. Neste contexto, o problema está centrado na possível 

inclusão da utilização de tecnologia como os Swarms UxV e a Realidade Aumentada (RA) 

nos planeamentos das referidas operações com vista à aferição dos seus efeitos, quanto ao 

desempenho global das ações militares em curso.  

 Assim, o estudo confere utilidade à Marinha Portuguesa e ao Corpo de Fuzileiros no 

sentido de sustentar a modernização tecnológica de recursos disponibilizados aos seus 

decisores e com isto, a potencialidade operacional. Deste modo, foram obtidas relevantes 

considerações, por meio de entrevistas, da experiência e conhecimento tidos de militares 

responsáveis por planearem e executarem ações de abordagem promotoras da segurança 

das fronteiras marítimas e da perspetiva destes, sobre o impacto da utilização de novos 

equipamentos. Como tal, é possível apurar que, para os militares envolvidos em funções 

de Comando e Liderança, a tecnologia resulta em fonte de apoio à decisão, por sustentar 

informação credível e atualizada, contudo, não substitui os meios humanos. No propósito 

a estudo, o impacto revelado é positivo para a melhoria da capacidade decisória através do 

forte aumento de recolha de informação, resultante da sua aplicação em operações 

militares. 
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Abstract 
 

 The Portuguese Navy promotes the protection and control of national maritime 

borders through the constant actions developed by its military in scenarios of 

susceptible complexity and danger. 

 The use of approach operations, within the scope of these actions, implies prior 

decision-making processes with a view to managing and disposing of resources, 

guaranteeing the desired operational results. In this context, the problem is centered on 

the possible inclusion of the use of technology such as UxV Systems and Augmented 

Reality (AR) in the planning of these operations, with a view to measuring their effects, 

regarding the overall performance of ongoing military actions. 

 Thus, the study is useful to the Portuguese Navy and the Marine Corps in terms 

of sustaining the technological modernization of resources made available to their 

decision makers and, with this, the operational potential. In this way, relevant 

considerations were obtained, through interviews, of the experience and knowledge of 

the military responsible for planning and executing actions promoting the security of 

maritime borders and from their perspective, on the impact of the use of new 

equipment. As such, it is possible to ascertain that, for the military involved in Command 

and Leadership functions, technology is a source of decision support, as it supports 

credible and up-to-date information, however, it does not replace human resources. In 

the purpose of the study, the revealed impact is positive for the improvement of 

decision-making capacity through the strong informational increase resulting from its 

application in military operations.  
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